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Brasileira - ICP-Brasil.

Militar é morto por outro policial 
nas dependências de batalhão 
no Ipiranga, em São Paulo

Um policial morreu após 
ser atingido por disparo de 
arma de fogo efetuado por 
outro militar dentro das de-
pendências da 4ª Companhia 
do 46º Batalhão de Polícia 
Militar Metropolitano (46º 
BPM/M), no Ipiranga, na 
zona sul de São Paulo na úl-
tima quarta-feira, 5 As causas 
do disparo ainda estão sendo 
esclarecidas.

De acordo com a Secreta-
ria da Segurança Pública de 
São Paulo (SSP), a ocorrên-

cia foi registrada por volta 
das 13 horas. “O disparo foi 
efetuado por outro militar em 
circunstâncias a serem escla-
recidas. Prontamente socor-
rido, infelizmente o militar 
atingido não resistiu ao feri-
mento”, disse em nota.

Ainda de acordo com a 
SSP, todas as providências 
da Polícia Judiciária Militar 
estão em andamento, neste 
momento, e a Corregedoria 
da instituição acompanha as 
apurações.

Notas Explicativas
Informações gerais: Contexto operacional: A Ventos de Santa Joana III Energias Renováveis S.A. (“Companhia” ou Santa Joana III) é uma sociedade por ações de capital fechado, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, constituída 
em 2013 através da cisão parcial da Ventos de Santa Joana Energias Renováveis S.A. A Companhia tem por objeto social: (i) a exploração, em nome próprio ou através da participação em consórcios ou sociedades, de usina de geração de energia elétrica 
a partir da fonte eólica Ventos de Santa Joana III, com 29,6 MW de capacidade instalada, localizado no Estado do Piauí, na forma permitida em lei e mediante a obtenção das respectivas concessões e autorizações; (ii) a produção e comercialização de 
energia elétrica a partir de fonte eólica; e (iii) a aquisição, no mercado interno e externo, dos equipamentos, bens e serviços necessários para tal desiderato. A Companhia é controlada pela Chapada do Piauí II Holding S.A. (“Controladora”) que detém 
100% das ações da Companhia. Em 18 de março de 2014, o consórcio formado pelos acionistas da Companhia venceu o Leilão de Energia Nova A-3/2013, referente à contratação de energia de reserva proveniente de novos empreendimentos de geração, 
a partir de fonte eólica, no ambiente de contratação regulada, organizado pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), em conformidade às regras emitidas pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), expostas no edital Leilão 
no 09/2013, cujo  início de suprimento é 1º de janeiro de 2016.  A Companhia possui outorga de geração emitida pelo Ministério de Minas e Energia – MME conforme listado abaixo:
Eólica Portaria MME Termino das outorgas
Ventos de Santa Joana III Energias Renováveis S.A. Portaria nº 271, de 09 de junho de 2014 Junho de 2049
Com contratos de Power Purchase Agreement (“PPA”) com as seguintes características:
Eólica Estado Cidade Capacidade instalada (MW) Energia assegurada MWh/Ano Inicio Término
Ventos de Santa Joana III Piauí Caldeirão Grande 29,60 94.608 Janeiro de 2016 Dezembro de 2035

Balanço patrimonial 

Ventos de Santa Joana III Energias Renováveis S.A. CNPJ/MF n° 19.725.354/0001-21
Demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Relatório da Administração: Senhores Acionistas, Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração Ventos de Santa Joana III Energias Renováveis S.A. apresenta-lhes, a seguir, o Relatório da Administração e as Demonstrações 
Financeiras da Companhia, preparadas de acordo com as normas brasileiras de contabilidade, referentes ao exercício social de 2022. A receita líquida atingiu R$ 17.947 em 2022 e era de R$ 16.692 em 2021. A Companhia apurou um prejuízo de R$ 
6.596 em 2022, comparado a um prejuízo de R$ 10.688 no ano anterior, a redução do prejuízo decorre, substancialmente, do aumento da receita devido a atualização pelo IPCA dos contratos de comercialização de energia. Em 31 de dezembro de 
2022, o patrimônio líquido era R$ 38.857. Por fim, a Companhia quer registrar seus agradecimentos aos clientes, acionistas, fornecedores, representantes, instituições financeiras e órgãos governamentais pelo apoio recebido, bem como à equipe de 
colaboradores, pelo empenho e dedicação dispensados. São Paulo, 06 de abril de 2023. A ADMINISTRAÇÃO

Ativo Nota 31/12/2022 31/12/2021
Circulante   
Caixa e equivalentes de caixa 6 9.361 2.911
Contas a receber 7 3.343 3.058
Estoques 8 98 37
Tributos a recuperar 9 1.019 838
Partes relacionadas 10 239 942
Despesas antecipadas   2
Outras contas a receber 11 120 439
Total do ativo  circulante  14.180 8.227
Não circulante   
   Realizável a longo prazo   
Tributos a recuperar 9 301 146
Depósitos judiciais 17 18 8
Tributos diferidos 12 1.016 730
  1.335 884
Imobilizado 13 109.738 113.405
Intangível  14 382 415
Total do ativo não circulante  111.455 114.704
Total do ativo  125.635 122.931

Passivo e patrimônio líquido Nota 31/12/2022 31/12/2021
Circulante   
Fornecedores 15 470 39
Partes relacionadas 10 16.426 15.972
Tributos a pagar 16 554 504
Provisão de ressarcimento 17 27.830 23.128
Provisão liminar excludente 17 4.042 3.720
Total do passivo circulante  49.322 43.363
Não circulante   
Partes relacionadas 10 28.473 34.336
Provisão de ressarcimento 17 8.249 5.243
Provisão para desmobilização  17 734 1.236
Total do passivo não circulante  37.456 40.815
Total do passivo  86.778 84.178
Patrimônio líquido 18  
Capital social  80.604 73.904
Prejuízos acumulados  (41.747) (35.151)
Total do patrimônio líquido  38.857 38.753
Total do passivo e patrimônio líquido  125.635 122.931

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
 Capital Prejuízos Total do
 social   acumulados patrimônio líquido
Em 01 de janeiro de 2021 68.904 (24.463) 44.441
Aumento de capital (nota 18) 5.000  5.000
Prejuízo do exercício  (10.688) (10.688)
Em 31 de dezembro de 2021 73.904 (35.151) 38.753
Aumento de capital (nota 18) 6.700  6.700
Prejuízo do exercício  (6.596) (6.596)
Em 31 de dezembro de 2022 80.604 (41.747) 38.857

Demonstração dos fluxos de caixa
 31/12/2022 31/12/2021
Fluxos de caixa das atividades operacionais  
Prejuízo antes do imposto de renda
 e contribuição social (5.909) (10.086)
Ajustes de receitas e despesas   
Depreciação e amortização 5.179 5.117
Baixa de ativo imobilizado 518 1.471
Atualização financeira de provisão de desmobilização 121 115
Provisão e atualização financeira de ressarcimento 7.708 9.118
Juros variações monetárias partes relacionadas 10.131 10.654
Atualização financeira de liminar
 excludente de responsabilidade 322 490
Variações nos ativos e passivos  
Contas a receber (285) (140)
Estoques (61) (23)
Tributos a recuperar (336) (295)
Partes relacionadas 877 (955)
Outras contas a receber 319 248
Despesas antecipadas 2 9
Depósitos judiciais (10) (8)
Fornecedores 431 (997)
Tributos a pagar (325) (226)
Caixa gerado nas operações 18.682 14.492
Juros recebidos partes relacionadas cessão de recebíveis (10.131) (10.654)
Imposto de renda e contribuição social pagos (598) (559)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 7.953 3.279
Fluxos de caixa das atividades de investimentos  
Aquisições de bens do ativo imobilizado e intangível (2.620) (2.258)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (2.620) (2.258)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos  
Pagamento de partes relacionadas - cessão de recebíveis (5.583) (5.870)
Aumento de capital 6.700 5.000
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas)
 atividades de financiamentos 1.117 (870)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa, líquidos 6.450 151
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2.911 2.760
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 9.361 2.911

Demonstração do Resultado
 Nota 31/12/2022 31/12/2021
Receita líquida de vendas 19 17.947 16.692
Custo do serviço de energia elétrica 20 (10.065) (11.201)
Lucro bruto  7.882 5.491
Despesas gerais e administrativas 21 (1.140) (1.302)
Outros ganhos (perdas), líquidos 21 (1.087) (1.471)
Lucro operacional  5.655 2.718
Resultado financeiro 22  
Receitas financeiras  390 264
Despesas financeiras  (11.954) (13.068)
  (11.564) (12.804)
Prejuízo antes do imposto de renda
 e contribuição social  (5.909) (10.086)
Imposto de renda e contribuição social 23 (687) (602)
Prejuízo do exercício  (6.596) (10.688)
Prejuízo básico e diluído atribuível
 por lote de mil ações - R$ 18 (0,086) (0,148)

 Demonstração do resultado abrangente
 31/12/2022 31/12/2021
Prejuízo do exercício (6.596) (10.688)
Outros componentes do resultado abrangente 0 0
Total do resultado abrangente (6.596) (10.688)

 Diretor: Daniel Pastro Contador: Cristiano Pavane - CRC 1SP271178/O-8

As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas
estão disponíveis eletronicamente no site: https://publilegal.diariodenoticias.com.br/. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 6 de abril de 2023, sem modificações.

Notas Explicativas:
Informações gerais: Contexto operacional: A Ventos de Santa Joana IV Energias Renováveis S.A. (“Companhia” ou Santa Joana IV) é uma sociedade por ações de capital fechado, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, constituída em 
2013 através da cisão parcial da Ventos de Santa Joana Energias Renováveis S.A. A Companhia tem por objeto social: (i) a exploração, em nome próprio ou através da participação em consórcios ou sociedades, de usina de geração de energia elétrica a 
partir da fonte eólica Ventos de Santa Joana IV, com 27,2 MW de capacidade instalada, localizado no Estado do Piauí, na forma permitida em lei e mediante a obtenção das respectivas concessões e autorizações; (ii) a produção e comercialização de energia 
elétrica a partir de fonte eólica; e (iii) a aquisição, no mercado interno e externo, dos equipamentos, bens e serviços necessários para tal desiderato. A Companhia é controlada pela Chapada do Piauí II Holding S.A. (“Controladora”) que detém 100% das 
ações da Companhia. Em 18 de março de 2014, o consórcio formado pelos acionistas da Companhia venceu o Leilão de Energia Nova A-3/2013, referente à contratação de energia de reserva proveniente de novos empreendimentos de geração, a partir de 
fonte eólica, no ambiente de contratação regulada, organizado pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), em conformidade às regras emitidas pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), expostas no edital Leilão no 09/2013, cujo  
início de suprimento é 1º de janeiro de 2016. A Companhia possui outorga de geração emitida pelo Ministério de Minas e Energia – MME conforme listado abaixo: A Companhia possui outorga de geração emitida pelo Ministério de Minas e Energia – MME 
conforme listado abaixo:
SPE Portaria MME Termino das outorgas
Ventos de Santa Joana IV Energias Renováveis S.A. Portaria nº 221, de 28 de maio de 2014 Maio de 2049
Com contratos de Power Purchase Agreement (“PPA”) com as seguintes características:
Eólica Estado Cidade Capacidade instalada (MW) Energia assegurada MWh/Ano Inicio Término
Ventos de Santa Joana IV Piauí Marcôlandia 27,20 124.392 Janeiro de 2016 Dezembro de 2035
A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela administração da Companhia em 6 de abril de 2023.

Balanço patrimonial 

Ventos de Santa Joana IV Energias Renováveis S.A. CNPJ/MF n° 19.725.614/0001-69
Demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Relatório da Administração: Senhores Acionistas, Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração Ventos de Santa Joana IV Energias Renováveis S.A. apresenta-lhes, a seguir, o Relatório da Administração e as Demonstrações 
Financeiras da Companhia, preparadas de acordo com as normas brasileiras de contabilidade, referentes ao exercício social de 2022. A receita líquida atingiu R$ 20.722 em 2022 e era de R$ 21.460 em 2021. A Companhia apurou um prejuízo de R$ 
5.047 em 2022, comparado a um prejuízo de R$ 5.718 no ano anterior, a redução do prejuízo decorre, substancialmente, da redução de custo da energia elétrica comprada para revenda. Em 31 de dezembro de 2022, o patrimônio líquido era R$ 51.699. 
Por fim, a Companhia quer registrar seus agradecimentos aos clientes, acionistas, fornecedores, representantes, instituições financeiras e órgãos governamentais pelo apoio recebido, bem como à equipe de colaboradores, pelo empenho e dedicação 
dispensados. São Paulo, 06 de abril de 2023. A ADMINISTRAÇÃO

Ativo Nota 31/12/2022 31/12/2021
Circulante   
Caixa e equivalentes de caixa 6 7.853 2.321
Contas a receber 7 3.551 3.257
Estoques 8 210 144
Tributos a recuperar 9 625 534
Partes relacionadas 10  567
Despesas antecipadas   2
Outras contas a receber 11 871 159
Total do ativo  circulante  13.110 6.984
Não circulante   
   Realizável a longo prazo   
Tributos a recuperar 9 314 178
Depósitos judiciais 17 38 27
Tributos diferidos 12 710 485
  1.062 690
Imobilizado 13 115.958 119.549
Intangível  14 300 325
Total do ativo não circulante  117.320 120.564
Total do ativo  130.430 127.548

Passivo e patrimônio líquido Nota 31/12/2022 31/12/2021
Circulante   
Fornecedores 15 633 274
Partes relacionadas 10 18.032 18.165
Tributos a pagar 16 590 639
Provisão de ressarcimento 17 16.617 13.921
Provisão liminar excludente 17 3.523 3.239
Total do passivo circulante  39.395 36.238
Não circulante   
Partes relacionadas 10 30.012 36.266
Provisão de ressarcimento 17 8.590 5.262
Provisão para desmobilização  17 734 1.236
Total do passivo não circulante  39.336 42.764
Total do passivo  78.731 79.002
Patrimônio líquido 18  
Capital social  78.175 69.975
Prejuízos acumulados  (26.476) (21.429)
Total do patrimônio líquido  51.699 48.546
Total do passivo e patrimônio líquido  130.430 127.548

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
  Capital social
    Total do
  A Prejuízos patrimônio
 Subscrito integralizar acumulados líquido
Em 01 de janeiro de 2021 67.975  (15.711) 52.264 
Aumento de capital (nota 18) 3.700 (1.700)  2.000 
Prejuízo do exercício   (5.718) (5.718)
Em 31 de dezembro de 2021 71.675 (1.700) ( 21.429) 48.546 
Aumento de capital (nota 1.8) 6.500 1.700  8.200 
Prejuízo do exercício   (5.047) (5.047)
Em 31 de dezembro de 2022 78.175  (26.476) 51.699 

Demonstração dos fluxos de caixa
 31/12/2022 31/12/2021
Fluxos de caixa das atividades operacionais  
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (4.288) (5.001)
Ajustes de receitas e despesas   
Depreciação e amortização 5.649 5.599
Baixa de ativo imobilizado 1.247 438
Atualização financeira de provisão de desmobilização 121 115
Provisão e atualização financeira de ressarcimento 6.024 5.514
Juros variações monetárias partes relacionadas 11.236 11.025
Atualização financeira de liminar
 excludente de responsabilidade 284 642
Variações nos ativos e passivos  
Contas a receber (294) (222)
Estoques (66) 47
Tributos a recuperar (227) (175)
Partes relacionadas 372 446
Outras contas a receber (712) 235
Despesas antecipadas 2 2
Depósitos judiciais (11) (9)
Fornecedores 359 (984)
Tributos a pagar (403) (248)
Caixa gerado nas operações 19.293 17.424
Juros recebidos partes relacionadas cessão de recebíveis (11.236) (11.025)
Imposto de renda e contribuição social pagos (630) (680)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 7.427 5.719
Fluxos de caixa das atividades de investimentos  
Aquisições de bens do ativo imobilizado (3.903) (2.360)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (3.903) (2.360)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos  
Pagamento de partes relacionadas - cessão de recebíveis (6.192) (6.074)
Aumento de capital 8.200 2.000
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas)
 atividades de financiamentos 2.008 (4.074)
Aumento (redução) de caixa e
 equivalentes de caixa, líquidos 5.532 (715)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2.321 3.036
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 7.853 2.321

Demonstração do Resultado
 Nota 31/12/2022 31/12/2021
Receita líquida de vendas 19 20.722 21.460
Custo do serviço de energia elétrica 20 (10.480) (12.102)
Lucro bruto  10.242 9.358
Despesas gerais e administrativas 21 (1.518) (1.283)
Outros ganhos (perdas), líquidos 21 (1.054) (438)
Lucro operacional  7.670 7.637
Resultado financeiro 22  
Receitas financeiras  345 153
Despesas financeiras  (12.303) (12.791)
  (11.958) (12.638)
Prejuízo antes do imposto de renda
 e contribuição social  (4.288) (5.001)
Imposto de renda e contribuição social 23 (759) (717)
Prejuízo do exercício  (5.047) (5.718)
Prejuízo básico e diluído atribuível
 por lote de mil ações - R$ 18 (0,069) (0,084)

 Demonstração do resultado abrangente
 31/12/2022 31/12/2021
Prejuízo do exercício (5.047) (5.718)
Outros componentes do resultado abrangente 0 0
Total do resultado abrangente (5.047) (5.718)

 Diretor: Daniel Pastro Contador: Cristiano Pavane - CRC 1SP271178/O-8

As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas
estão disponíveis eletronicamente no site: https://publilegal.diariodenoticias.com.br/. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 6 de abril de 2023, sem modificações.

Notas Explicativas
Informações gerais: Contexto operacional: A Ventos de Santa Joana V Energias Renováveis S.A. (“Companhia” ou Santa Joana V) é uma sociedade por ações de capital fechado, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, constituída em 
2013 através da cisão parcial da Ventos de Santa Joana Energias Renováveis S.A. A Companhia tem por objeto social: (i) a exploração, em nome próprio ou através da participação em consórcios ou sociedades, de usina de geração de energia elétrica 
a partir da fonte eólica Ventos de Santa Joana V, com 28,9 MW de capacidade instalada, localizado no Estado do Piauí, na forma permitida em lei e mediante a obtenção das respectivas concessões e autorizações; (ii) a produção e comercialização de 
energia elétrica a partir de fonte eólica; e (iii) a aquisição, no mercado interno e externo, dos equipamentos, bens e serviços necessários para tal desiderato. A Companhia é controlada pela Chapada do Piauí II Holding S.A. (“Controladora”) que detém 
100% das ações da Companhia. Em 18 de março de 2014, o consórcio formado pelos acionistas da Companhia venceu o Leilão de Energia Nova A-3/2013, referente à contratação de energia de reserva proveniente de novos empreendimentos de geração, 
a partir de fonte eólica, no ambiente de contratação regulada, organizado pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), em conformidade às regras emitidas pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), expostas no edital Leilão 
no 09/2013, cujo início de suprimento é 1º de janeiro de 2016. A Companhia possui outorga de geração emitida pelo Ministério de Minas e Energia – MME conforme listado abaixo:
Eólica Portaria MME Termino das outorgas
Ventos de Santa Joana V Energias Renováveis S.A. Portaria nº 238, de 30 de maio de 2014 Maio de 2049
Com contratos de Power Purchase Agreement (“PPA”) com as seguintes características:
Eólica Estado Cidade Capacidade instalada (MW) Energia assegurada MWh/Ano Inicio Término
Ventos de Santa Joana V Piauí Caldeirão Grande, Marcolândia 28,90 123.516 Janeiro de 2016 Dezembro de 2035
A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela administração da Companhia em 06 de abril de 2023.

Balanço patrimonial 

Ventos de Santa Joana V Energias Renováveis S.A. CNPJ/MF n° 19.725.631/0001-04
Demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Relatório da Administração: Senhores Acionistas, Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração Ventos de Santa Joana V Energias Renováveis S.A. apresenta-lhes, a seguir, o Relatório da Administração e as Demonstrações 
Financeiras da Companhia, preparadas de acordo com as normas brasileiras de contabilidade, referentes ao exercício social de 2022. A receita líquida atingiu R$ 22.310 em 2022 e era de R$ 20.182 em 2021. A Companhia apurou um prejuízo de R$ 
4.255 em 2022, comparado a um prejuízo de R$ 8.446 no ano anterior, a redução do prejuízo decorre, substancialmente, do aumento da receita devido a atualização pelo IPCA dos contratos de comercialização de energia. Em 31 de dezembro de 
2022, o patrimônio líquido era R$ 62.947. Por fim, a Companhia quer registrar seus agradecimentos aos clientes, acionistas, fornecedores, representantes, instituições financeiras e órgãos governamentais pelo apoio recebido, bem como à equipe de 
colaboradores, pelo empenho e dedicação dispensados. São Paulo, 06 de abril de 2023 A ADMINISTRAÇÃO

Ativo Nota 31/12/2022 31/12/2021
Circulante   
Caixa e equivalentes de caixa 6 6.156 2.619 
Contas a receber 7 3.563 3.274 
Estoques 8 782 912 
Tributos a recuperar 9 520 523 
Partes relacionadas 10 4.087 2.792 
Despesas antecipadas   2 
Outras contas a receber 11 2.677 395 
Total do ativo circulante  17.785 10.517 
Não circulante   
Realizável a longo prazo   
Tributos a recuperar 9 289 153 
Depósitos judiciais 17 28 23 
Tributos diferidos 12 601 428 
  918 604 
Imobilizado 13 122.455 127.056 
Intangível 14 118 128 
Total do ativo não circulante  123.491 127.788 
Total do ativo  141.276 138.305

Passivo e patrimônio líquido Nota 31/12/2022 31/12/2021
Circulante   
Fornecedores 15 1.015 618 
Partes relacionadas 10 18.090 18.942 
Tributos a pagar 16 590 556 
Provisão de ressarcimento 17 13.549 12.601 
Provisão liminar excludente 17 4.119 3.784 
Total do passivo circulante  37.363 36.501 
Não circulante   
Partes relacionadas 10 32.262 39.072 
Provisão de ressarcimento 17 7.924 4.792 
Provisão para desmobilização 17 780 1.312 
Total do passivo não circulante  40.966 45.176 
Total do passivo  78.329 81.677 
Patrimônio líquido 18  
Capital social  90.461 79.887 
Prejuízos acumulados  (27.514) (23.259)
Total do patrimônio líquido  62.947 56.628 
Total do passivo e patrimônio líquido  141.276 138.305

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
 Capital social
    Total do
  A Prejuízos patrimônio
 Subscrito integralizar acumulados líquido
Em 01 de janeiro de 2021 75.887  (14.813) 61.074 
Aumento de capital (nota 18) 8.574 (4.574)  4.000 
Prejuízo do exercício   (8.446) (8.446)
Em 31 de dezembro de 2021 84.461 (4.574) (23.259) 56.628 
Aumento de capital (nota 18) 6.000 4.574  10.574 
Prejuízo do exercício   (4.255) (4.255)
Em 31 de dezembro de 2022 90.461  (27.514) 62.947

Demonstração dos fluxos de caixa
 31/12/2022 31/12/2021
Fluxos de caixa das atividades operacionais  
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (3.453) (7.753)
Ajustes de receitas e despesas  
Depreciação e amortização 5.775 5.656 
Baixa de ativo imobilizado 5.810 1.010 
Atualização financeira de provisão de desmobilização 130 123 
Provisão e atualização financeira de ressarcimento 4.080 5.420 
Juros variações monetárias partes relacionadas 11.298 10.929 
Atualização financeira de liminar
 excludente de responsabilidade 335 744 
Variações nos ativos e passivos  
Contas a receber (289) 183 
Estoques 130 (92)
Tributos a recuperar (133) (57)
Partes relacionadas (2.732) (26)
Outras contas a receber (2.282) 214 
Despesas antecipadas 2 2 
Depósitos judiciais (5) (1)
Fornecedores 397 (1.203)
Tributos a pagar (305) (392)
Caixa gerado nas operações 18.758 14.757 
Juros pagos partes relacionadas cessão de recebíveis (11.298) (10.929)
Imposto de renda e contribuição social pagos (636) (710)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 6.824 3.118 
Fluxos de caixa das atividades de investimentos  
Aquisições de bens do ativo imobilizado (7.636) (3.461)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (7.636) (3.461)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos  
Pagamento de partes relacionadas - cessão de recebíveis (6.225) (6.022)
Aumento de capital 10.574 4.000
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas)
 atividades de financiamentos 4.349 (2.022)
Aumento (redução) de caixa e
 equivalentes de caixa, líquidos 3.537 (2.365)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2.619 4.984 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 6.156 2.619

Demonstração do Resultado
 Nota 31/12/2022 31/12/2021
Receita líquida de vendas 19 22.310 20.182 
Custo do serviço de energia elétrica 20 (12.112) (12.906)
Lucro bruto  10.198 7.276 
Despesas gerais e administrativas 21 (1.736) (1.370)
Outros ganhos (perdas), líquidos 21 613 (987)
Lucro operacional  9.075 4.919 
Resultado financeiro 22  
Receitas financeiras  318 176 
Despesas financeiras  (12.846) (12.848)
  (12.528) (12.672)
Prejuízo antes do imposto
 de renda e contribuição social  (3.453) (7.753)
Imposto de renda e contribuição social 23 (802) (693)
Prejuízo do exercício  (4.255) (8.446)
Prejuízo básico e diluído atribuível
 por lote de mil ações - R$ 18 (0,051) (0,106)

 Demonstração do resultado abrangente
 31/12/2022 31/12/2021
Prejuízo do exercício (4.255) (8.446)
Outros componentes do resultado abrangente
Total do resultado abrangente (4.255) (8.446)

 Diretor: Daniel Pastro Contador: Cristiano Pavane - CRC 1SP271178/O-8
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas

 estão disponíveis eletronicamente no site: https://publilegal.diariodenoticias.com.br/. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 6 de abril de 2023, sem modificações.

Limite de faturamento para 
Proex-Financiamento passa 
de R$ 600 mi para R$ 1,3 bi

O governo mais que dobrou 
o limite de faturamento das 
companhias que podem acessar 
o Programa de Financiamento 
às Exportações (Proex) na mo-
dalidade financiamento. A partir 
de 1º de maio, o faturamento 
bruto anual das empresas ex-
portadoras elegíveis para a linha 
passa de R$ 600 milhões para 
R$ 1,3 bilhão.

A decisão foi tomada pelo 
Comitê Executivo de Gestão 
(Gecex) da Câmara de Comércio 
Exterior (Camex) do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC). 
O valor foi corrigido pela média 
entre o IPCA acumulado e o va-
lor em reais do equivalente em 
dólares do limite anterior na sua 
definição, em fevereiro de 2009.

“A decisão ampliará o nú-
mero de empresas aptas a expor-
tar pelo programa, estimulará a 
competitividade e o crescimento 
da nossa economia, além de ge-
rar mais empregos”, avaliou, em 

notam o vice-presidente e mi-
nistro MDIC, Geraldo Alckmin.

A secretária-executiva da 
Camex, Marcela Carvalho, des-
tacou que houve aumento nos 
últimos anos na demanda do 
Proex-Financiamento por parte 
de empresas com faturamentos 
próximos ao teto até então vi-
gente, sinalizando a necessidade 
de atualizar o limite do progra-
ma.

Além disso, a baixa exe-
cução financeira instrumento re-
sultou em uma queda significa-
tiva nos valores das exportações 
apoiadas pela linha. “Com o 
novo valor, corrige-se uma dis-
torção que afetava as exporta-
ções”, argumentou a secretária.

De acordo com o MDIC, 
mais de R$ 1 bilhão destinados 
ao programa deixaram de ser 
utilizados no financiamento às 
exportações em 2021. Em 2022, 
a execução total foi de R$ 837 
milhões, bem abaixo da dotação 
orçamentária de R$ 2 bilhões.

MEC autoriza abertura de novos 
cursos de Medicina e condiciona 
a locais com falta de médicos

Portaria do Ministério da 
Educação (MEC) publicada na 
última quinta-feira, 6, autori-
za a abertura de novos cursos 
de Medicina no País mediante 
chamamento público e quando 
a região a ser atendida tiver a 
necessidade de profissionais. 
Os chamamentos públicos de-
vem ser publicados em até 120 
dias.

A autorização foi publicada 
no Diário Oficial da União um 
dia após o fim de uma norma 
que estabelecia a suspensão da 
abertura de novos cursos de 
Medicina no País. A norma foi 
editada em abril de 2018, du-
rante o governo Michel Temer 
e com o apoio de entidades 
médicas, sob o argumento de 
que era preciso frear o aumen-
to indiscriminado de escolas 
médicas sem qualidade ade-
quada e discutir critérios para 
autorização de vagas.

Na prática, porém, milha-
res de vagas foram criadas du-
rante os cinco anos de morató-
ria por meio de ações judiciais, 
e o MEC acumula hoje 225 
processos pedindo a abertura 
de novos cursos de Medicina 
no Brasil. Isso, segundo enti-
dades médicas e educacionais, 
representaria um incremento 
de cerca de 20 mil vagas nas 
quase 42 mil já existentes no 
País, alta de quase 50%.

Agora, os chamamentos 
públicos, de acordo com o de-
creto publicado nesta quinta, 
deverão considerar critérios 
como a integração do curso ao 
sistema de saúde regional por 
meio de parcerias entre a insti-
tuição e unidades hospitalares 
(pública ou particular), vagas 
a serem preenchidas com base 
em objetivos de inclusão so-
cial e oferta de formação mé-
dica especializada em residên-
cia médica.

Nesta semana, o presidente 
do Conselho Federal de Medi-
cina (CFM), José Hiran Gallo, 
disse ao jornal O Estado de S. 
Paulo que esteve com o minis-
tro da Educação, Camilo San-
tana e confirmou que deverá 
formar um grupo de trabalho 
com representantes das enti-
dades médicas para discutir os 
novos critérios.

“A criação do GT sinaliza 
positivamente no sentido de 
se buscar uma solução para 
esse tema. A abertura de esco-
las médicas não deve ter foco 
em aspectos quantitativos, 
mas qualitativos, permitin-
do-se apenas o funcionamen-
to de instituições localizadas 
em municípios que ofereçam 
condições mínimas de infraes-
trutura para permitir o melhor 
processo de ensino-aprendiza-
gem”, disse Gallo.

Lula: Mercadante está com ‘a faca 
e o queijo’ para fazer do BNDES 
um banco de desenvolvimento

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou, quar-
ta-feira, 5, que o presidente do 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES), Aloizio Mercadante, 
“está com a faca e o queijo” para 
fazer da instituição financeira 
um banco de desenvolvimento.

“Mercadante passou a vida 
inteira falando de financiamen-
to, crédito e desenvolvimento. 
Pois bem, está com a faca e 
queijo na mão para fazer o BN-
DES voltar a ser um banco de 

desenvolvimento”, disse Lula, 
logo após assinar decretos que 
alteram o marco legal do sanea-
mento.

O presidente citou ainda 
outras instituições financeiras, 
como o Banco do Brasil, Caixa 
Econômica e Banco do Nordes-
te (BNB) e Banco da Amazônia 
(Basa).

Segundo ele, os bancos vão 
ter que estar com muita vonta-
de de emprestar recursos para 
investimentos em saneamento 
básico.
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